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  ESTA PEQUENA OBRA É OFERECIDA, em humilde dedicação, a todos os peregrinos da eternidade, cuja desconfiança com a Terra os têm constrangido a buscar em Deus uma possessão mais duradoura.


  
    Introdução


    ESTE LIVRO CONTÉM MEDICAMENTO FORTE, amargo ao paladar, mas potente se tomado em contrição e em fé. Para uma geração satisfeita em sua própria presunção, exaurida emocionalmente pela verborragia vazia e ilusória de alguns bem-intencionados, porém equivocados, líderes, fluentemente familiarizados com sutis e esmeradas frases teológicas, o remédio pode ser deveras azedo. Apenas os desesperançados se beneficiarão. Que os mortos do Senhor sejam muitos; que os desesperançados se multipliquem. Somente então poderemos experimentar o que alguns de nós conhecemos mecanicamente.


    Alguns irão apontar sobre o que discordam. Usarão dos mais variados pretextos como esquiva. E se algo for dito de maneira diferente? E se o pregador defender outra visão da soberania, da santidade, do homem (ele pode estar certo)? Não perca o cerne por estar totalmente absorto no estudo da casca.


    O autor é um profeta, um homem de Deus; sua vida e seus sermões atestam esse fato. Aqui ele fala, não, ele prega, não, ele troveja a mensagem divina para aqueles de nós mortalmente atingidos pela pobreza, embora nos consideremos ricos e desprovidos de qualquer carência. Não se assuste com os trovões da linguagem nem mesmo tenha receio do ousado e pontiagudo golpe do relâmpago do discurso. Para todos os que ouvirão, para todos os que obedecerão, aqui está a resposta de Deus às nossas necessidades — Ele mesmo.


    WILLIAM CULBERTSON (1905-1971)
Ex-presidente do Moody Bible Institute

  


  
    Prefácio


    SUPONHO SER PRATICAMENTE IMPOSSÍVEL a qualquer um, familiarizado com o Antigo Testamento, sentar-se para escrever um livro sem relembrar, com algum desconforto, as palavras do pregador, o filho de Davi, rei em Jerusalém: “Demais, filho meu, atenta: não há limite para fazer livros, e o muito estudar é enfado da carne” (Eclesiastes 12:12).


    Creio que posso seguramente concluir que o mundo, por essa contundente declaração, tem sido poupado da provação de um vasto número de livros inúteis que, de outra forma, teriam sido escritos. Por essa razão podemos estar mais profundamente em débito com aquele sábio rei do que imaginamos. Todavia, se a lembrança dos muitos livros já escritos tem cooperado, mesmo que em pequena escala, para coibir a confecção de outros de qualidade inferior, será que também não evitou o aparecimento de alguns livros que, de fato, poderiam trazer uma mensagem autêntica para a humanidade? Sinceramente, acho que não.


    O único livro que deveria ser escrito é aquele que flui do coração, forjado pela força interior. Quando tal obra é concebida e desenvolvida no íntimo de um homem é quase certo que será escrita. O homem que está, portanto, imbuído de uma mensagem, não será demovido por qualquer consideração de enfado. Para ele, seu livro será não apenas imprescindível, mas também inevitável.


    Essa pequena obra sobre a jornada espiritual não foi “confeccionada” por qualquer sentimento mecânico, mas gerada por uma necessidade interna. Sob o risco de me envolver em duvidosa companhia, devo chamar em meu favor o testemunho de Eliú, filho de Baraquel, o buzita, da família de Rão: “Porque tenho muito que falar, e o meu espírito me constrange” (Jó 32:18). E o seu receio de que, caso não falasse, poderia, como odres novos, “romper-se”, é muito bem compreendido por mim. A visão do abatimento da igreja ao meu redor e as operações de um novo poder espiritual em meu íntimo têm exercido uma pressão impossível de resistir. Quer o livro alcance um vasto público, quer não, ainda assim deve ser escrito, mesmo se não houver nenhuma outra razão além de aliviar uma carga insuportável em meu coração.


    Juntamente com este sincero relato de sua origem espiritual, permita-me dizer, em adição (e desconsidere a aparente contradição), que não reivindico para o livro originalidade nem qualquer grau de inspiração além do que possa ser desfrutado por qualquer servo de Cristo. A “pressão” a qual me refiro pode vir a ser nada mais do que o aperto e o estresse resultantes do esforço de tentar ser bom em um mundo mau, e de honrar a Deus em meio a uma geração de cristãos que parecem inclinados a dar glória a qualquer um, exceto a Deus.


    Quanto à originalidade, já não foi salientado que ninguém, desde Adão, tem sido totalmente original? Ralph Waldo Emerson (1803-1882) declarou: “Todo homem é uma citação de seus ancestrais”. Tudo o que posso esperar é que este livro possa ser uma ênfase correta vindo no tempo oportuno. Se o leitor descobrir aqui algo realmente novo, por consciência, ele deve rejeitá-lo, pois, em religião, tudo o que é novo é, justamente por isso, falso.


    Sem sombra de dúvida, o leitor irá detectar nessas páginas vestígios de outros corações além do meu. Sou o primeiro a admitir que a influência de muitas mentes está em toda a obra. Os mestres da vida interior estão aqui (embora imperfeitamente representados), os piedosos professores aos pés dos quais assentei-me longa e amorosamente e de cujas fontes extraí água com reverência e gratidão. Elevo meus olhos a Deus em agradecimento pelos homens que me ensinaram a desejar o melhor caminho: Nicholas Herman, conhecido como Irmão Lawrence da Ressurreição, Nicolau de Cusa, bem como Mestre Eckhart, Fénelon e Faber. Menciono estes porque foram os que mais me ajudaram, porém há muitos outros também. Entre eles está o velho e singular “John Smith, M.A.”, cujo nome o torna quase anônimo. Nada sei sobre ele, exceto que seu estilo é como o de Francis Bacon e seu espírito, como o espírito do Quarto Evangelho. Sei também que, certa feita, ele refletidamente publicou alguns de seus sermões, um dos quais, em um momento auspicioso, gentilmente foi passado às minhas mãos por um missionário veterano.


    Não tenho a menor pretensão de uma erudição aprofundada. Não sou autoridade em nenhuma área do ensino humano, e jamais tentei ser. Busco meu auxílio onde o encontro e ponho o meu coração a pastar onde as pastagens são mais verdejantes. Estabeleço apenas uma condição: que meu professor conheça a Deus, como afirmou Carlyle, “que não seja apenas por rumores”, e que, para ele, Cristo esteja sobre todas as coisas. Se um homem tem a me oferecer apenas uma doutrina correta, certifico-me de escapulir na primeira oportunidade, a fim de buscar a companhia de alguém que tenha visto quão amável é a face daquele que é a Rosa de Sarom e o Lírio dos vales. Esse homem pode me ajudar, e ninguém mais.


    O argumento desta obra é a intimidade essencial da verdadeira religião. Espero mostrar que, se conhecermos o poder da mensagem cristã, a nossa natureza deve ser invadida por um Objeto externo a ela; que aquele que é externo deve tornar-se interno; que a realidade objetiva, que é Deus, deve cruzar o limiar de nossa personalidade e fazer morada em nosso interior.


    Como argumentação, pode ser dito que estou errado, mas como William Blake (1757-1827), certa ocasião, escreveu, “Se estou errado, estou errado em boa companhia”. Não é isso, simplesmente, outro modo de dizer, “O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita” (João 6:63)? A imprescindibilidade de uma vida interior correta foi a tônica do ensinamento de Cristo e, sem dúvida alguma, constituiu uma das principais causas para sua rejeição por aqueles extremistas notórios, os fariseus. De igual modo, Paulo pregou continuamente a doutrina do Cristo que habita o interior do ser, e a história irá revelar que a igreja tem conquistado ou perdido poder exatamente quando foi em direção ou afastou-se da internalidade de sua fé.


    Talvez uma palavra de alerta seja apropriada aqui — devemos ter o devido cuidado com o hábito comum de depositar a confiança em livros em si. É necessário um certo esforço mental para evitar o erro de fazer dos livros e professores fins em si mesmos.


    A pior coisa que um livro pode fazer a um cristão é deixá-lo com a impressão de ter recebido dele algo realmente bom; o melhor que pode fazer é indicar o caminho para o Deus que ele está buscando. A função de um bom livro é postar-se como uma placa de direção, orientando o leitor rumo à verdade e à vida. O livro mais útil é aquele que se faz desnecessário o quanto antes, assim como a melhor placa de direção é aquela que é esquecida logo após o viajante chegar são e salvo ao destino desejado. O trabalho de um bom livro é incitar o leitor a uma ação moral, a voltar os olhos para Deus e exortá-lo a avançar. O livro não pode ir além disso.


    Igualmente, algo deve ser dito aqui sobre a palavra religião, já que ela aparece ao longo dessas páginas. Sei como desleixadamente esse termo tem sido usado por muitos e quantas inúmeras definições tem recebido das mãos de filósofos e psicólogos. A fim de ser o mais claro possível, permita-me afirmar que a palavra religião, como a uso nesta obra, significa o todo da obra de Deus em um ser humano, e toda a reação deste em resposta a essa obra interior. Quero dizer que é o poder de Deus em ação na alma à medida que o indivíduo o conhece e o experimenta. Contudo a palavra também possui outros sentidos. Por vezes, ela significará doutrina e, novamente, significará a fé cristã ou cristianismo em seu sentido mais abrangente. É uma boa palavra, além de ser bíblica. Devo tentar usá-la com cuidado, mas invoco a indulgência do leitor em perdoar as falhas ao encontrá-la com mais frequência do que ele gostaria.


    É impossível viajar para o sul sem dar as costas ao norte. Não se pode semear se o solo não for arado antes, nem progredir sem a remoção dos obstáculos que estão adiante. Espera-se, portanto, encontrar aqui uma pequena dose de criticismo ocasional. Seja o que for que se coloque no caminho do progresso espiritual, sinto ser meu dever confrontá-lo, sendo praticamente impossível fazer oposição sem ferir os sentimentos de alguém. Quanto mais estimado o erro for, tanto mais perigoso e mais difícil será corrigi-lo, sempre.


    Submeterei tudo, no entanto, ao teste da Palavra e do Espírito. Não à Palavra somente, mas à Palavra e ao Espírito. O nosso Senhor disse: “Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade” (João 4:24). Embora seja impossível ter o Espírito sem ter, pelo menos, a verdade em alguma medida, infelizmente é possível ter a casca da verdade sem o Espírito. A nossa esperança é que possamos ter ambos, o Espírito e a verdade, na medida mais plena.
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    O continuum eterno


    “Como fui com Moisés, assim serei contigo.”


    JOSUÉ 1:5


    A PRECEDÊNCIA INCONDICIONAL de Deus em relação ao universo que Ele criou é uma verdade celebrada tanto no Antigo como no Novo Testamento. O profeta Habacuque cantou isso em vibrante linguagem: “Não és tu desde a eternidade, ó Senhor, meu Deus, ó meu Santo” (Habacuque 1:12). O apóstolo João expressou isso com esmeradas palavras de um significado profundo: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (João 1:1-3).


    Essa verdade é tão necessária para corrigir os pensamentos sobre Deus e sobre nós que jamais será demasiado enfatizá-la. É uma verdade conhecida por todos, um tipo de propriedade comum de todas as pessoas religiosas, mas por essa mesma razão de ser tão comum, agora ela possui pouco significado para qualquer um de nós. Ela sofreu o destino sobre o qual Coleridge escreveu:


    Verdades, de todas as outras as mais terríveis e interessantes, são consideradas, com muita frequência, tão verdadeiras que elas perdem todo o poder de verdade e jazem acamadas no dormitório da alma, lado a lado com os erros mais desprezados e reprovados.


    A precedência divina é uma dessas verdades “acamadas”. O meu desejo é fazer tudo ao meu alcance para resgatá-la “da negligência causada pela própria circunstância de sua aceitação universal”. As verdades cristãs negligenciadas podem ser revitalizadas apenas quando, pela oração e longa meditação, as isolarmos da massa de ideias nebulosas com as quais nossa mente é bombardeada e as mantermos, firme e determinadamente, como foco da atenção da mente.


    Deus é o grande Antecedente de todas as coisas. Porque Ele é, nós somos e tudo o mais é. Deus é “eterno e temível”, autoexistente, onipresente e autossuficiente. Faber tinha isso em mente ao escrever o seu grande hino em celebração à eternidade de Deus.


    Tu não tens juventude, grande Deus!


    Sem começo e fim tu és;


    A tua glória em si mesma morava,


    E ainda permanece no teu próprio coração tranquilo:


    Nenhuma idade pode amontoar os teus anos visíveis em ti:


    Querido Deus! Tu és tu mesmo, a tua própria eternidade!


    Não desconsidere esse poema como se ele fosse apenas mais um. A diferença entre uma grande vida cristã e qualquer outro tipo de vida reside na qualidade de nossos conceitos religiosos, e as ideias expressas nas seis linhas do poema podem ser como os degraus da escada de Jacó, que nos ascende para uma ideia de Deus mais satisfatória e sólida.


    Não podemos pensar corretamente em Deus até começarmos a pensar nele como sempre estando lá, e lá primeiro. Josué precisava aprender isso. Por muito tempo, ele serviu Moisés, o servo de Deus, e, seguramente, recebeu a palavra de Deus em sua boca de tal modo que Moisés e Deus misturaram-se em sua mente, tão mesclados que Josué quase não conseguia separar os dois pensamentos; por associação, eles sempre apareciam juntos em sua mente. Agora, Moisés estava morto, e, para que o jovem Josué não fosse dominado pelo desespero, Deus falou para assegurar-lhe: “Como fui com Moisés, assim serei contigo” (Josué 1:5; 3:7). Nada mudara e nada se perdera. Nada de Deus morre quando um homem morre.


    “Como Eu fui — assim Eu serei”. Somente Deus podia dizer isso. Apenas o Eterno pode permanecer o atemporal EU SOU e declarar “Eu fui” e “Eu serei”.


    Aqui nós reconhecemos (e há temor e maravilha no pensamento) a unidade essencial da natureza de Deus, a permanência eterna de seu imutável ser por toda a eternidade e por todo o tempo. Aqui começamos a ver e sentir o continuum eterno. Por onde quer que desejemos começar, Deus está lá antes. Ele é o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o que era e o que virá, o Todo-poderoso. E se voltarmos aos limites mais longínquos do pensamento, onde a imaginação toca o vazio antes da criação, encontraremos Deus lá. Num só relance de seu olhar, Ele compreende todas as coisas da eternidade, e o bater das asas de um serafim, mil anos depois, é visto por Ele agora, sem mover seus olhos.


    Outrora, eu teria considerado tais pensamentos como mera tagarelice metafísica sem significado prático para qualquer um neste mundo. Agora, reconheço-os como verdades sólidas e de fácil compreensão com potenciais positivos ilimitados. A falha em obter uma visão correta no início de nossa vida cristã pode resultar em fraqueza e esterilidade para o resto de nossos dias. Será que grande parte de nossa inadequação não pode ser creditada ao nosso hábito de saltitar pelos corredores do reino como crianças tagarelando sobre tudo, mas pausando para aprender o verdadeiro valor de nada?


    Em minha impaciência de criatura, sou tentado, com frequência, a desejar que houvesse algum meio de levar os cristãos modernos a uma vida espiritual mais profunda, sem dor, mediante lições curtas e fáceis, mas tais anseios são em vão. Não existem atalhos. Deus não se curva à nossa pressa impaciente nem abraça os métodos de nossa era moderna. É melhor que aceitemos esta dura verdade agora: O homem que deseja conhecer Deus deve ter tempo para Ele. O ser humano não deve considerar como desperdício o tempo investido no cultivo da familiaridade com Deus. Antes, deve dedicar-se à meditação e à oração por horas sem fim. Assim fizeram os santos do passado, o glorioso grupo dos apóstolos, a piedosa irmandade dos profetas e os membros da santa igreja de todas as gerações. E assim nós devemos fazer se quisermos seguir-lhes os passos.


    Pensaríamos em Deus, então, como mantenedor da unidade de seu ser incriado ao longo de todas as suas obras e seus anos como sempre dizendo não apenas “Eu fiz” e “Eu farei”, mas também “Eu faço” e “Eu estou fazendo”.


    Uma fé robusta exige que compreendamos essa verdade convictamente, embora saibamos o quão raramente assentimos com tal pensamento. Habitualmente, nós nos colocamos em nosso agora e, pela fé, olhamos para trás a fim de ver o passado pleno de Deus. Olhamos para frente e o vemos habitando nosso futuro, mas o nosso agora encontra-se desabitado, exceto por nós mesmos. Portanto, somos culpados por um tipo de ateísmo temporário que nos deixa sozinhos no universo enquanto, por ora, Deus não está. Muito falamos sobre Ele, em alto e bom som, mas secretamente pensamos que Ele está ausente, e pensamos em nós mesmos como se habitássemos um intervalo entre o Deus que foi e o Deus que será, e que estamos sozinhos à mercê de uma solidão ancestral e cósmica. Cada um de nós se parece com uma criança perdida em uma grande loja abarrotada. A criança está a poucos metros de sua mãe, mas, por não conseguir vê-la, sente-se inconsolável. Assim, tentamos aliviar os nossos temores e curar a nossa tristeza oculta por todos os métodos idealizados pela religião, porém, apesar de todos os nossos esforços, permanecemos infelizes, com o desespero inerente a homens sozinhos em um universo gigantesco e abandonado.


    Apesar de todos os nossos medos, não estamos sozinhos. Nosso problema é que pensamos estar desamparados. Vamos corrigir esse erro pensando em nós mesmos como se estivéssemos à beira de um rio caudaloso. Então, imaginemos esse rio como sendo ninguém menos que o próprio Deus. Olhamos à nossa esquerda e vemos o rio vindo abundante de nosso passado; olhamos à nossa direita e o vemos fluindo para o nosso futuro. Mas vemos também que ele está fluindo em nosso presente. E, em nosso hoje, o rio é o mesmo como era em nosso passado, nem menos, nem diferente, mas o mesmo rio, um continuum ininterrupto, inalterado, ativo e forte ao fluir soberanamente rumo ao nosso amanhã.


    Onde quer que a fé seja genuína, onde quer que tenha provado ser real, invariavelmente ela trará consigo um senso da presença de Deus. As Escrituras possuem, em destacado grau, essa noção do encontro real com uma Pessoa real. Os homens e as mulheres da Bíblia conversavam com Deus. Eles falavam com Ele e o ouviam falar em palavras que podiam compreender. Mantinham com Deus uma interação pessoal, e uma noção dessa brilhante realidade pode ser obtida por meio de suas palavras e seus feitos.


    Os próprios profetas do mundo, os psicólogos incrédulos (aqueles cegos que procuram por uma luz que não é a luz de Deus) têm sido forçados a reconhecer que, no âmago da experiência religiosa, há essa percepção de haver algo lá. Contudo, melhor ainda é o a percepção de haver Alguém lá. Foi essa noção que encheu de permanente maravilha os primeiros membros da igreja de Cristo. O solene deleite, conhecido pelos antigos discípulos, emanava da convicção de que havia Alguém no meio deles. Eles sabiam que a Majestade no céu os encarava na terra: eles estavam na própria presença de Deus. E o poder dessa convicção para cativar a atenção e mantê-la por toda a existência, para elevar, transformar, preencher com incontrolável felicidade moral, para enviar homens cantando à prisão e à morte, tem sido uma das maravilhas da história e um prodígio do mundo.
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